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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO PSICOLÓGICO   
   
1. Identificação   
  
Nome: Adryan Vinicius Rocha da Silva 
Data de Nascimento: 11/07/2020 
Idade: 05 anos     Sexo: Masculino 
Filiação: Adeilson Rocha da Silva 
Maria Vanusa do Nascimento Rocha                                                                            
Assunto: Relatório de Acompanhamento Psicológico 
Autor/Relator: Ana Clara Silva de Oliveira
CRP: 17/5727
   
Descrição    
  
O paciente Adryan Vinicius Rocha da Silva, de 05 anos de idade, encontra-se em acompanhamento psicológico no Núcleo de Inclusão e Desenvolvimento desde julho de 2025. A criança possui diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) – CID-10: F84.0; Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) – CID-10: F90.0; Transtorno Opositivo-Desafiador (TOD) – CID-10: F91.3 e Outros Transtornos Ansiosos – CID-10: F41, conforme documentação médica apresentada. A mãe, Sra. Maria Vanusa do Nascimento Rocha, é a solicitante deste relatório.
 Na sessão inicial, durante a anamnese, a genitora relatou que o paciente faz uso de risperidona e apresenta comportamentos agressivos, incluindo autoagressão. Segundo ela, trata-se de uma criança bastante irritada, com baixa tolerância à frustração, não aceitando negativas e apresentando dificuldade em atender a comandos.
Foi referido também que o paciente é agitado, prefere brincar sozinho e demonstra seletividade alimentar. Durante as brincadeiras, tende a quebrar ou arremessar os brinquedos, além de apresentar fixação por um pano específico. A genitora relatou ainda sensibilidade a estímulos sonoros, dificuldade de manter a atenção por períodos prolongados — inclusive em atividades como assistir à televisão e comportamento desajeitado.
No que se refere às atividades de vida diária, o paciente ainda não realiza de forma independente tarefas como vestir-se e dorme com a mãe.

Procedimentos Utilizados   
  
Ao longo do processo terapêutico, foram realizadas aproximadamente doze sessões, com duração média de 30 minutos cada, no período de 16 de julho de 2025 a 01 de abril de 2026. Os procedimentos adotados incluíram:  
· Entrevista inicial (anamnese) com a genitora;  
· Avaliação de documentos médicos apresentados pela família;  
· Observação clínica do comportamento da criança em sessões individuais;  
· Utilização de recursos lúdico-terapêuticos voltados ao estímulo da cognição, comunicação e expressão emocional;  
· Inserção em sessões grupais com foco no desenvolvimento das habilidades sociais; 
•     Reavaliações periódicas junto à responsável, a fim de acompanhar as possíveis mudanças       no comportamento e na adaptação da criança ao longo do processo terapêutico.  
  
Análise   
  
Ao longo das sessões, observa-se que o paciente apresentou, inicialmente, comunicação verbal restrita, interação limitada e baixa responsividade a comandos, embora já houvesse presença de contato visual. Com a evolução do acompanhamento, verificou-se melhora na adesão às atividades propostas, passando a obedecer com maior frequência às instruções, ainda que com agitação inicial.
No desempenho em tarefas cognitivas e motoras, o paciente demonstrou dificuldades principalmente em atividades que envolvem raciocínio lógico, organização espacial e coordenação, como quebra-cabeças e jogos de encaixe, necessitando de mediação e auxílio para conclusão. Apesar disso, apresentou progresso em tarefas específicas, como na atividade de “torre inteligente” e em propostas de recorte e colagem, indicando potencial de aprendizagem quando devidamente estimulado.
Em relação ao comportamento, de modo geral, mantém-se adequado, com boa aceitação das intervenções. Em contexto grupal, evidencia habilidades sociais preservadas, mostrando-se sociável, interativo e capaz de seguir regras. No entanto, destaca-se dificuldade significativa na manutenção da atenção, com tendência à dispersão, conversas paralelas e mudança frequente de foco, o que impacta diretamente na execução e conclusão das atividades.
Observa-se também oscilação no engajamento, com episódios de desinteresse e baixa persistência diante de tarefas estruturadas, embora demonstre maior motivação por atividades lúdicas de sua preferência, como pintura e brincadeiras livres.
  
Conclusão   
  
O paciente apresenta evolução gradual no que se refere à adesão às propostas terapêuticas e ao seguimento de comandos, além de demonstrar bom repertório de interação social, especialmente em grupo. Contudo, persistem dificuldades importantes relacionadas à atenção sustentada, organização de tarefas, comunicação verbal e tolerância a atividades dirigidas, necessitando, ainda, de suporte para a realização de atividades cognitivas mais estruturadas.
Recomenda-se a continuidade do acompanhamento terapêutico, com foco no desenvolvimento da atenção, ampliação da comunicação funcional, promoção da autonomia e fortalecimento das habilidades cognitivas e de autorregulação, por meio de intervenções estruturadas e lúdicas. 

A profissional encontra-se disponível para quaisquer esclarecimentos de dúvidas.    
   
   
Baraúna, Rio Grande do Norte, 16 de abril de 2026   
   
   
________________________________________________   
Ana Clara Silva de Oliveira   
Psicóloga - CRP 17/5727   
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